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04. Ler com perspicácia, sutileza, malícia nas entrelinhas;

01.Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto;

02. Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a 
leitura, vá até o fim, ininterruptamente;

03. Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo 
menos umas três vezes ou mais;

05. Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;



06. Não permitir que prevaleçam suas idéias sobre as do autor;

07. Partir o texto em pedaços (parágrafos, partes) para melhor
compreensão;

08. Centralizar cada questão ao pedaço (parágrafo,parte) do
texto correspondente;

09. Procure estabelecer quais foram as opiniões expostas pelo
autor,definindo o tema e a mensagem;

10. O autor defende idéias e você deve percebê-las;

11. Os adjetivos ligados a um substantivo vão dar a ele maior
clareza de expressão, aumentando-lhe ou determinando-lhe o
significado.



Ao tentar responder a essa pergunta, o leitor será obrigado a
distinguir as questões secundárias da principal, isto é, aquela em
torno da qual gira o texto inteiro. Quando o leitor não sabe dizer
do que o texto está tratando, ou sabe apenas de maneira genérica
e confusa, é sinal de que ele precisa ser lido com mais atenção
ou de que o leitor não tem repertório suficiente para
compreender o que está diante de seus olhos.



Disseminados pelo texto, aparecem vários indicadores da opinião de
quem escreve. Por isso, uma leitura competente não terá dificuldade em
identificá-la. Não saber dar resposta a essa questão é um sintoma
de leitura desatenta e dispersiva.



Argumento é todo tipo de recurso usado pelo autor para convencer o
leitor de que ele está falando a verdade. Saber reconhecer os
argumentos do autor é também um sintoma de leitura bem feita, um
sinal claro de que o leitor acompanhou o desenvolvimento das idéias.
Na verdade, entender um texto significa acompanhar com atenção o
seu percurso argumentativo.



O primeiro passo para interpretar um texto 
consiste em decompô-lo, após uma primeira 
leitura, em suas "idéias básicas ou idéias 
núcleo", ou seja, um trabalho analítico buscando 
os conceitos definidores da opinião explicitada 
pelo autor. Esta operação fará com que o 
significado do texto "salte aos olhos" do leitor. 



Com sessão neste domingo (21), peça “A Bela e a Fera” traz conto de fadas a BH

Espetáculo envolve grande produção com mais de 35 profissionais envolvidos, figurinos 

luxuosos e cenários que garantem envolver o público na história do clássico infantil.

“A Bela e a Fera” foi escrita por Gabrielle-Suzanne Babrot em 1740 e é considerada 

uma das principais obras dos contos de fada até hoje. A versão produzida em 1992 

pela Disney fez com que a história chegasse a mais pessoas, encantando pessoas no 

mundo todo. 

O clássico narrado durante a peça em Belo Horizonte conta a história de Bela, uma 

jovem que vive em uma aldeia e é considerada estranha pelos moradores devido à sua 

inteligência. Seu pai, Maurice, é um inventor que é visto como um louco. 

Certo dia, o pai da garota vai para uma feira demonstrar sua nova invenção e se 

perde na floresta. Desesperado, Maurice  procura abrigo em um castelo, mas acaba se 

tornando um prisioneiro de uma fera. A Fera é o senhor do palácio, um príncipe que 

foi amaldiçoado por uma feiticeira.

Quando Bela sente que algo aconteceu ao seu pai, sai à sua procura. Ela o encontra 

e faz uma proposta para Fera: se seu pai fosse libertado, ela ficaria ali para sempre. 

Com a proposta aceita, a história se desenvolve e os moradores do castelo – toda a 

criadagem que foi transformada em objetos falantes – sentem que pode ser a chance 

de o feitiço ser quebrado. Mas isso só acontecerá se a Fera amar alguém e esta pessoa 

retribuir o seu amor. No entanto, precisa ser rápido, pois quando a última pétala de 

uma rosa encantada cair, o feitiço não poderá mais ser desfeito.



Questão 1 – O texto acima desempenha a função de:

(     ) noticiar um fato.

(     ) divulgar um evento.

(     ) comentar um assunto.

Questão 2 – Na passagem “[…] uma jovem que vive em uma aldeia e é considerada 

estranha pelos moradores devido à sua inteligência.”, a expressão grifada introduz:

(     ) o motivo da jovem ser considerada estranha.

(     ) a consequência da jovem ser considerada estranha.

(     ) uma hipótese sobre a jovem ser considerada estranha.

Questão 3 – Segundo o texto, o pai da Bela, o Maurice, “acaba se tornando um prisioneiro 

de uma fera”, porque:

(     ) “vai para uma feira demonstrar sua nova invenção”.

(     ) “se perde na floresta”.

(     ) “procura abrigo em um castelo”.

Questão 4 – Na frase “[…] sentem que pode ser a chance de o feitiço ser quebrado.”, o 

verbo “sentem” exprime uma ação:

(     ) dos moradores da aldeia.

(     ) dos moradores do castelo.

(     ) dos objetos falantes.



T. Casa – Livro texto paginas 110 a 114 


